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RESUMO

O presente experimento, conduzido no
laboratório de ovinocultura da Universidade Fede-
ral de Santa Maria, teve como objetivo avaliar o
comportamento ingestivo de cordeiros das raças
Texel e Ideal, terminados em confinamento com
dietas contendo diferentes teores de casca de
soja em substituição da silagem de sorgo. Foram
utilizados 40 cordeiros machos não castrados,
sendo 20 provenientes da raça Texel e 20 da raça
Ideal, desmamados aproximadamente aos 50 dias
e confinados em baias individuais, distribuídos
aleatoriamente em quatro grupos de acordo com
o nível de inclusão de casca de soja na dieta: 0 %,
33,5 %, 66,5 % e 100 % de casca de soja em
substituição a silagem de sorgo. O tempo
despendido em atividades de alimentação, tempo
de mastigação total e o tempo gasto por refeição
diminuíram linearmente, enquanto que o período de
ócio e a eficiência de alimentação e de ruminação
aumentaram linearmente, com o aumento do nível
de substituição de silagem de sorgo por casca de
soja. Cordeiros da raça Texel permaneceram por
mais tempo em atividades de ruminação e de
mastigação total, gastaram mais tempo por refei-
ção, permaneceram menos tempo em ócio e
apresentaram menor eficiência de ruminação
quando comparados com cordeiros da raça Ideal,
quando confinados em fase de terminação.

SUMMARY

This experiment was conducted in the
laboratory of sheep-raising of the Federal University

of Santa Maria aiming to evaluate the ingestive
behavior of sheep breeds Texel and Ideal, finished
in feedlot with diets containing different levels of
soybean hulls in place of sorghum silage. Forty
male uncastrated lambs were used, 20 from the
Texel breed and 20 from Ideal breed, weaned
approximately at 50 days and housed in individual
pens were randomly divided into four groups
according to the level of inclusion of soybean hulls
in the diet: 0 %, 33.5 %, 66.5 % and 100 % of
soybean hulls in replacement of sorghum silage.
The time spent in feed activities, chewing time and
the total time spent per meal decreased linearly,
while the period of idleness and feeding efficiency
of rumination increased linearly with increasing
level of sorghum silage substitution by soybean
hulls. Texel lambs remained more time on rumination
activities and total chewing, spent more time per
meal, spent less time in idleness and showed less
rumination efficiency when compared with Ideal
lambs when confined in the finishing phase.

INTRODUÇÃO

Atualmente, visando uma maior ren-
tabilidade, a pecuária ovina esta buscando
alternativas de alimentação que sejam
adequadas do ponto de vista nutricional e
ao mesmo tempo viáveis do ponto de vista
financeiro. Tendo em vista esta busca, a
grande variedade de alimentos passíveis de
utilização, que surgem como alternativas
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têm suas influencias no comportamento
ingestivo dos animais,  tornando-se
necessário conhecermos este comporta-
mento para que possa ser otimizado o uso
destes alimentos.

Os diferentes alimentos passíveis de
utilização na alimentação dos ruminantes
causam diferenças no comportamento
ingestivo dos animais, interferindo nas
atividades de alimentação, ruminação e ócio,
que quando interpretadas, juntamente com
outros fatores, nos dão condições de avaliar
se este alimento fornecido encontra-se
adequado do ponto de vista nutricional.
Conforme Cardoso et al. (2006), o estudo do
comportamento ingestivo dos animais é uma
ferramenta de grande importância na
avaliação das dietas, pois possibilita ajus-
tar o manejo alimentar dos animais para a
obtenção de melhor desempenho produtivo.

O teor de fibra em detergente neutro
(FDN) contido nos alimentos e o tamanho
de partícula são importantes fatores que
influenciam no comportamento ingestivo
dos animais. Quanto maior for a quantidade
de FDN, e/ou o maior tamanho de partícu-
la, maior será o tempo despendido em
atividades de mastigação (alimentação e
ruminação) e menor o tempo de ócio, o que
pode influenciar a capacidade de ingestão
de alimentos.

Entre os alimentos que se encontram
como alternativa para serem utilizados na
alimentação de cordeiros na fase de
terminação encontra-se a casca de soja, um
subproduto obtido da extração do óleo de
soja e da produção de biocombustível.
Zambom et al. (2001), citam que a casca de
soja apresenta alto valor nutricional e, apesar
de apresentar altos teores de FDN e FDA,
esses são de alta digestibilidade. Esse as-
pecto é importante, pois pode permitir uma
maior ingestão diária de matéria seca, e
consequentemente de nutrientes, quando a
casca de soja é utilizada como fonte de fibra
em substituição total ou parcial ao alimento
volumoso da dieta.

Contudo, Grant (1997) afirmou que a

FDN fisicamente efetiva (fração do alimento
que estimula a atividade de mastigação) da
casca de soja é menor que a FDN provenien-
te de uma fonte de forragem. Em estudo
realizado por Morais et al. (2006), os auto-
res constataram que a adição da casca de
soja ocasiona redução na atividade de
mastigação (devido ao menor tamanho de
partícula, ou seja, menor fibra fisicamente
efetiva), mas quantidade de fibra potencial-
mente digestível é um fator que compensa a
menor produção de saliva, pois promove
padrão de fermentação semelhante ao de
forragem, contribuindo, desta forma, para
manter o pH ruminal e não prejudicar a
digestibilidade dos nutrientes. Os mesmos
autores concluíram também que o uso de até
37,5 % de casca de soja em substituição ao
feno aumenta o consumo diário de matéria
seca digestível e é benéfico ao desempenho
de ovinos. Neste mesmo estudo foi consta-
tado que a adição de casca de soja reduz o
tempo de ingestão, ruminação e mastigação
total (em minutos por dia, minutos por gra-
ma de matéria seca e minutos por grama de
FDN), mas não prejudica a digestibilidade
aparente dos nutrientes no trato digestório
total.

Outro fator importante a ser considera-
do no confinamento de ovinos é o grupo
racial. Cordeiros de raças especializadas
para a produção de carne, como a raça Texel,
tem sido freqüentemente utilizados em sis-
temas de confinamento visando a obtenção
de carne ovina de qualidade. Contudo, na
região Sul do Brasil ainda existe uma base
laneira, com um grande contingente do
rebanho de ovinos da raça Ideal, onde os
cordeiros têm sido destinados ao abate e
para o mercado consumidor. Nesse sentido,
estudos que avaliem o comportamento
ingestivo de animais da raça Texel em relação
aos da raça Ideal, são importantes que sejam
conduzidos.

Objetivou-se com esse trabalho avaliar
o comportamento ingestivo de cordeiros
das raças Texel e Ideal, terminados em
confinamento e alimentados com diferentes
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teores de casca de soja, como alimento
volumoso, em substituição da silagem de
sorgo da dieta.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Labo-
ratório de Ovinocultura do Departamento
de Zootecnia da Universidade Federal de
Santa Maria (UFSM), RS, no período de
outubro a dezembro de 2010. A UFSM loca-
liza-se na região, fisiograficamente denomi-
nada Depressão Central, possui altitude de
95 m, latitude de 29º43’ Sul e longitude de
53º42’ Oeste, segundo a classificação de
Köppen (Moreno, 1961).

Foram utilizados 40 cordeiros machos
não castrados, sendo 20 provenientes da
raça Texel e 20 da raça Ideal, distribuídos em
delineamento experimental inteiramente
casualizado, em esquema fatorial 4x2 (quatro
dietas e dois grupos genéticos) e cinco
repetições. Os cordeiros foram desmamados
aproximadamente aos 50 dias e confinados
em baias individuais, distribuídos alea-
toriamente em quatro grupos de acordo com
o nível de inclusão de casca de soja na dieta:
0 %, 33,5 %, 66,5 % e 100 % de casca de
soja em substituição a silagem de sorgo.
Os animais foram confinados em baias
individuais, totalmente cobertas, com piso
ripado, aproximadamente 1,0 m acima do
solo, com dimensão de 2 m2 por animal.
Todas as baias eram providas de co-
medouros e bebedouros individuais, onde
foi fornecida a alimentação e a água para os
cordeiros.

Os cordeiros foram desmamados quando
atingiram 50 dias de idade em média, e então
distribuídos nos tratamentos. O volumoso
utilizado foi silagem de sorgo (Sorghum
bicolor (L.) Moench), cortado com aproxi-
madamente 32 % de matéria seca e idade da
planta em torno de 120 dias, e/ou casca de
soja e o concentrado era constituído por
milho desintegrado, farelo de soja e mistura
mineral (tabela I). As dietas foram formula-
das para serem isoprotéicas, de acordo com

o NRC (1985), sendo que a relação entre
silagem de sorgo e casca de soja variou de
acordo com o tratamento, em base da matéria
seca (MS), de maneira a se atingir o nível de
casca de soja como alimento volumoso,
pretendido para a dieta experimental (tabela
II).

O alimento foi fornecido, ad libitum,
duas vezes ao dia, sendo os horários de
arraçoamento às 8:00 e 17:00 horas. A
quantidade oferecida foi ajustada em função
da sobra observada diariamente, sendo que
esta deveria ser 10 % da quantidade oferecida
no dia anterior, de modo a garantir o consu-
mo voluntário máximo dos animais.

O período experimental foi precedido de
um período de 10 dias para adaptação dos
animais as condições de instalações,
alimentação e manejo. O ensaio de ali-

Tabela I. Composição química (%MS) dos
alimentos utilizados na formulação das die-
tas experimentais.(Dry matter chemical com-
position of ingredients used in the experimental
diets).

Silagem Casca Milho Farelo Calcário
sorgo soja quebrado soja calcítico

MS 25,87 89,69 89,32 87,80 100
MO 95,64 95,37 98,78 93,29 -
PB 4,90 11,41 7,63 48,89 -
E E 1,51 2,44 10,97 4,19 -
FDN 67,25 65,00 8,80 12,30 -
CHT 89,03 81,52 80,18 40,21 -
CNE 21,78 16,52 71,38 27,91 -
CIN 4,56 4,63 1,22 6,71 -
NDT 57,23 68,77 87,24 81,54 -
EL 1,28 1,56 2,02 1,88 -
Ca 0,34 0,44 0,02 0,3 34
P 0,17 0,14 0,21 0,69 0,02

MS= matéria seca; MO= matéria orgânica; PB=
proteína bruta; EE= extrato etéreo; FDN= fibra em
detergente neutro; CHT= carboidratos totais; CNE=
carboidratos não estruturais; CIN= cinzas; NDT=
nutrientes digestíveis totais (Valadares Filho et
al., 2006); EL= energia líquida (EL= (0,0245 x
%NDT) – 0,12, segundo Moe e Tyrrel, 1976,®).
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mentação iniciou após o período de
adaptação, tendo duração total de 70 dias,
quando o último cordeiro foi abatido. O
peso de abate foi pré-estabelecido em 32 kg
de peso vivo para os animais da raça Texel
e 27 kg de peso vivo para os animais da raça
Ideal, correspondendo 60 % do peso vivo a
maturidade das suas mães, segundo
recomendação de Butterfield (1988).

Para determinação do consumo de MS e
de FDN, diariamente foram coletadas
amostras das sobras (10 % do peso total) e
dos alimentos oferecidos, sendo feitas
amostras compostas a cada 21 dias. Essas
foram acondicionadas em sacos plásticos

identificados e armazenadas em freezer a
–10 oC, para posteriores análises labora-
toriais.

As amostras de alimentos e sobras foram
pré-secas em estufa ventilada a 55 oC por
aproximadamente 72 horas e, posteriormen-
te, moídas em moinho tipo Willey com peneira
de 1 mm. A determinação dos teores de
matéria seca (MS) foi realizada por secagem
em estufa a 105 °C durante 24 horas, e de
cinzas por incineração em mufla a 550 °C por
duas horas (Silva e Queiroz, 2002). A fibra
em detergente neutro (FDN) e fibra em de-
tergente ácido (FDA) foram realizadas se-
gundo metodologia descrita por Senger et
al. (2008). O teor de nitrogênio total (N) foi
determinado pelo método Kjeldahl (AOAC,
1995), modificado segundo Kozloski et al.
(2003). Para conversão dos valores de N em
proteína bruta (PB) foi utilizado o fator de
correção de 6,25. A determinação dos teores
de extrato etéreo (EE) foi realizada em siste-
ma de refluxo de éter (Soxtherm, Gerhardt,
Alemanha) a 180 °C durante duas horas. Os
teores de carboidratos totais (CHT) foram
calculados segundo Sniffen et al. (1992),
em que CHT (%) = 100–( %PB + %EE +
%CIN), e os teores de carboidratos não-
fibrosos (CNF), pela diferença de CHT- FDN.

Os animais foram tratados com vermífu-
go no início do experimento e o controle
posterior de endoparasitos foi realizado
através do método FAMACHA de Malan e
Van Wyk (1992). Os animais foram também
vacinados contra carbúnculo sintomático,
gangrena gasosa e enterotoxemia.

O comportamento ingestivo foi determi-
nado mediante observação individual vi-
sual dos animais, durante 24 horas, a in-
tervalos de 10 minutos para determinar-se
o tempo despendido em alimentação,
ruminação e ócio. Na observação noturna
dos animais, o ambiente foi mantido com
iluminação artificial.

Os resultados referentes aos fatores do
comportamento ingestivo foram obtidos
segundo Carvalho et al. (2006), utilizando-
se as seguintes equações:

Tabela II. Proporção dos ingredientes
(%MS) e composição bromatológica das
dietas experimentais. (Proportion of ingredients
and chemical composition of experimental diets).

% de casca de soja
0 33,5 66,5 100

Proporção dos ingredientes
Silagem de sorgo 50,00 33,25 16,75 0,00
Casca de soja 0,00 16,75 33,25 50,00
Milho quebrado 22,96 25,63 28,27 30,95
Farelo de soja 26,18 23,53 20,92 18,27
Calcário calcítico 0,86 0,84 0,81 0,78

Composição bromatológica (%MS)
MS 57,29 68,02 78,58 89,31
MO 95,68 95,82 95,95 96,08
PB 17,00 17,00 17,00 17,00
E E 4,37 4,71 5,04 5,38
FDN 38,87 38,40 37,94 37,47
CHT 73,45 73,27 73,10 72,92
CNE 34,59 34,87 35,16 35,45
CIN 4,32 4,18 4,05 3,92
NDT 69,99 72,09 74,17 76,28
E L 1,60 1,65 1,70 1,75
Ca 0,55 0,55 0,55 0,55
P 0,31 0,30 0,28 0,26

MS= matéria seca; MO= matéria orgânica; PB=
proteína bruta; EE= extrato etéreo; FDN= fibra em
detergente neutro; CHT= carboidratos totais; CNE=
carboidratos não estruturais; CIN= cinzas; NDT=
nutrientes digestíveis totais; EL= energia líquida.
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EAL
MS

= CMS/TAL;
EAL

FDN
= CFDN/TAL;

em que
EAL

MS
 (g MS consumida/h) e EAL

FDN
 (g FDN con-

sumida/h)= eficiência de alimentação;
CMS (g)= consumo diário de matéria seca;
CFDN (g)= consumo diário de FDN;
TAL= tempo gasto em alimentação diariamente.

ERU
MS

= CMS/TRU;
ERU

FDN
= CFDN/TRU;

em que
ERU

MS
 (g MS consumida/h) e ERU

FDN
 (g FDN con-

sumida/h)= eficiência de ruminação;
TRU (h/dia)= tempo de ruminação.

TMT= TAL + TRU;

em que
TMT (min/dia) = tempo de mastigação total.

O número de refeições foi obtido pelo
número de vezes que os cordeiros se
encontravam no comedouro em atividade
de alimentação. O tempo por refeição foi
obtido dividindo-se o tempo total de
alimentação pelo número de refeições.

O delineamento experimental utilizado
foi o inteiramente casualizado, em esquema
fatorial 2 x 4 (duas raças x 4 níveis de
substituição de silagem de sorgo por casca
de soja), com cinco repetições por trata-
mento. Foi testado o efeito do nível de casca
de soja, da raça e da interação nível x raça,
através de análise de variância e teste F, a
nível de 5 % de significância. O efeito do
nível de casca foi analisado através de
análise de regressão. As análises foram rea-
lizadas utilizando-se o pacote estatístico
SAS (2004). O modelo matemático utilizado
foi:

Y
ijk

= m + á
i
 + âj + (á

*
â)ij + e

ijk

Y
ijk

= Observação referente ao animal k, do nível de
substituição do volumoso por casca de soja i
e da raça j;

m= Média geral das observações;

á
i
= Efeito do nível de substituição do volumoso por

casca de soja i (i= 1, 2, 3, 4);
Âj= Efeito da raça j (j= 1,2);
á

*
â= Efeito da interação;

e
ijk

= Erro aleatório associado a cada observação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi observada interação para
nenhuma das variáveis analisadas entre a
raça e o nível de casca de soja em substituição
a silagem de sorgo. Portanto, os dados foram
analisados de forma independente.

Não foi observado efeito do nível de
inclusão de casca de soja na dieta sobre o
tempo despendido em alimentação pelos
animais. Contudo, verificou-se redução li-
near (p<0,01) do tempo de ruminação, e
como consequência, redução no tempo de
mastigação total (alimentação + ruminação)
(tabela III). Esse resultado pode ser explica-
do pelo menor tamanho de partícula da cas-
ca de soja quando comparada a silagem de
sorgo e rápida taxa de passagem ruminal
desta. Segundo Poppi et al. (1980), a FDN
fisicamente efetiva (FDNfe) que está
associada as características físicas da fibra
(tamanho de partícula) que afetam a atividade
de ruminação, pode ser determinada através
da proporção de partículas de alimentos
retidas em peneira com porosidade menores
que 1,18 mm, sendo essas capazes de esti-
mular a ruminação. O tamanho de partícula
da casca de soja era inferior ao da silagem de
sorgo, sendo que esse aspecto pode expli-
car o resultado obtido em relação ao
comportamento de ruminação e de tempo
total de mastigação.

O tempo de ócio aumentou linearmente
como uma consequência da redução do
tempo de ruminação, uma vez que o tempo
de alimentação não foi influenciado pela
dieta.

Resultado semelhante ao desse estudo
foi obtido por Silva et al. (2009), os quais
testaram o efeito de diferentes fontes de
fibra em dietas a base de palma forrageira
sobre o comportamento ingestivo de ovinos.
Os tratamentos experimentais consistiam
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de uma ração completa formada por palma
forrageira (Nopalea cochellinifera Salm
Dyck), concentrado e diferentes fontes de
fibra (feno de Tifton, casca de soja, caroço
de algodão, casca de soja mais feno de
Tifton e caroço de algodão mais feno de
Tifton). Os autores observaram que o tempo
de ruminação foi menor (p<0,05) quando a
casca de soja foi a fonte de fibra, demons-
trando que este subproduto, embora
apresente teor de FDN semelhante ao de
forragens, possui estímulo a ruminação
restrito, devido ao tamanho reduzido de
partículas.

Em outro estudo, Morais et al. (2006),
testando o efeito da substituição de feno de
coastcross por casca de soja em uma
proporção que variou de 0 % a 37,5 % da
dieta total, verificaram efeito linear de-
crescente nos tempos de ruminação e de

mastigação a medida que aumentou o nível
de casca de soja na dieta, observando a
mesma tendência verificada no presente
trabalho. Esses autores também verificaram
redução linear no tempo de ingestão, aspec-
to esse não verificado no presente estudo.

Os valores médios da eficiência de
alimentação e de ruminação, da MS e da
FDN, apresentaram comportamento linear
crescente, em função da elevação do teor de
casca de soja na dieta (tabela III). Em relação
à eficiência de alimentação, como não houve
efeito da inclusão da casca de soja sobre o
tempo despedido em alimentação, em minu-
tos por dia, o aumento linear no consumo de
matéria seca e de fibra em detergente neutro
fez com que os cordeiros que receberam
níveis mais elevados de casca de soja na
dieta ingerissem uma maior quantidade de
MS e de FDN em tempos semelhantes de

Tabela III. Efeito do nível de substituição de silagem de sorgo por casca de soja sobre o
comportamento ingestivo de cordeiros confinados. (Effect of the substitution of sorghum silage
by soybean hulls on the ingestive behavior of feedlot lambs).

% de casca de soja
0 33,5 66,5 100 Equação de regressão R2 p>F

CMS (kg/dia) 0,697 0,840 0,889 0,930 v = 0,729 + 0,002CS 0,41 0,0001
CFDN (kg/dia) 0,217 0,279 0,326 0,344 v = 0,228 + 0,001CS 0,61 0,0001
Alim. (min./dia) 223,33 247,00 207,78 226,00 v = 226,58 - 0,6780
Rum. (min./dia) 356,67 347,00 214,44 156,00 v = 380,596 – 2,220CS 0,56 0,0001
TMT (min./dia) 580,00 594,00 422,22 382,00 v = 611,998 – 2,315CS 0,50 0,0001
Ócio (min./dia) 841,11 828,00 974,44 1019,00 v = 811,283 + 2,059CS 0,47 0,0001
Outras (min./dia) 18,88 18,00 43,33 39,00 v = 16,719 + 0,256CS 0,14 0,0214
EAL

MS
 (g MS/h) 189,32 222,71 273,73 249,26 v = 199,555 + 0,674CS 0,17 0,0089

EAL
FDN

 (g FDN/h) 58,70 74,35 100,78 92,12 v = 62,625 + 0,372CS 0,31 0,0002
ERU

MS
 (g MS/h) 119,38 149,24 290,51 413,37 v = 87,327 + 3,101CS 0,60 0,0001

ERU
FDN

 (g FDN/h) 37,16 49,68 105,75 153,03 v = 24,967 + 1,222CS 0,63 0,0001
Nref. 8,89 10,80 10,00 12,90 v = 8,976 + 0,034CS 0,16 0,0113
Tref. (min) 26,15 23,49 21,74 17,86 v = 26,316 - 0,080CS 0,31 0,0003

CMS= consumo de matéria seca; CFDN= consumo de fibra em detergente neutro; Alim.= tempo de
alimentação; Rum.= tempo de ruminação; TMT= tempo de mastigação total; Ócio= tempo em ócio; Outras=
tempo em outras atividades; EAL

MS
= eficiência de alimentação para matéria seca; EAL

FDN
= eficiência de

alimentação para fibra em detergente neutro; ERU
MS

= eficiência de ruminação para matéria seca; ERU
FDN

=
eficiência de ruminação para fibra em detergente neutro; Nref.= número de refeições; Tref.= tempo por
refeição. CS= nível de substituição do volumoso da dieta por casca de soja.



Archivos de zootecnia vol. 63, núm. 241, p. 61.

COMPORTAMENTO INGESTIVO DE CORDEIROS ALIMENTADOS COM CASCA DE SOJA

alimentação. Isso explica a melhoria na
eficiência de alimentação, expressa em g, de
MS ou de FDN, por hora. Já em relação a
eficiência de ruminação, o aumento linear
verificado também se deve a uma maior
quantidade de MS e de FDN ingerida com o
aumento do teor de casca de soja na dieta.
Como houve redução no tempo despedido
em ruminação, os animais dos tratamentos
com maior teor de casca de soja gastaram
menos tempo ruminando uma maior
quantidade de MS ou de FDN ingerida, o
que explica o resultado obtido.

Carvalho et al. (2006) avaliaram o
comportamento ingestivo de cabras da raça
Alpina alimentadas com dietas contendo
diferentes níveis de fibra em detergente
neutro oriunda da forragem (feno de Tifton-
85), e verificaram que com o aumento do teor
de fibra oriunda da forragem na dieta, houve
redução linear no consumo de matéria seca,
levando a um aumento linear da eficiência
de alimentação e de ruminação, o que corro-
bora os resultados obtidos. Da mesma for-
ma Hübner et al. (2008), utilizando pro-
porções crescentes de volumoso (silagem
de milho) na dieta de ovelhas em lactação,
verificaram redução na eficiência de
alimentação e de ruminação, o que também
está de acordo com o presente estudo.

Observa-se que ocorreu efeito crescente
do nível de casca de soja sobre o número de
refeições (tabela III). O menor tamanho de
partícula e a maior digestibilidade da FDN
da casca de soja em relação a silagem de
sorgo explica esse comportamento,
provavelmente devido a um aumento da
taxa de passagem e redução do tempo de
permanência do alimento no trato digesti-
vo, permitiram uma maior capacidade de
ingestão diária de alimento (observada no
aumento do consumo de MS apresentado
na tabela III), o que fez com que os animais
procurassem mais vezes, durante o dia, ali-
mento no comedouro.

Já o tempo gasto por refeição diminuiu a
medida que aumentou a proporção de casca
de soja na dieta, podendo esse resultado

também ser explicado pelo menor tamanho
de partícula do alimento, fazendo com que
uma maior quantidade de alimento fosse
ingerida por bocado dos animais. Além
disso, com o aumento da casca de soja,
houve elevação da concentração de energia
na dieta (tabela II), proporcionando
saciedade dos animais (regulação fisiológi-
ca do consumo) em um menor tempo. Resul-
tado semelhante foi obtido por Bürger et al.
(2000), que realizou um estudo para avaliar
os efeitos de diferentes níveis de concen-
trado em bezerros da raça holandês e
verificou que o aumento da proporção de
concentrado na dieta e como consequência
de energia, proporcionou redução linear do
tempo gasto por atividade de refeição.

Não houve diferença significativa, entre
as raças, para o tempo despendido para
alimentação e outras atividades (tabela IV).
Contudo, o tempo despendido com rumi-
nação e, conseqüentemente, de mastigação
total, foi superior nos cordeiros da raça
Texel em relação aos da raça Ideal. O maior
consumo de matéria seca e de FDN dos
cordeiros da raça Texel levou a uma maior
necessidade de processamento do alimento
em atividades de ruminação dos animais
dessa raça, aspecto esse que explica o resul-
tado obtido. Já o tempo em que os animais
permaneceram em ócio apresentou com-
portamento inverso. O maior consumo de
matéria seca dos cordeiros da raça Texel
também pode explicar a superioridade
desses animais quando comparados aos da
raça Ideal em relação ao tempo gasto por
refeição, pois não houve diferença entre as
raças para o número de refeições.

Em estudo com cordeiros cruza Ile de
France x Texel, machos não castrados, con-
finados e abatidos quando atingiram 30 kg
de peso vivo, Cardoso et al. (2006) testa-
ram quatro níveis de FDN na dieta (25 %,
31 %, 37 % e 43 %), não tendo encontrado
diferenças significativas entre os trata-
mentos para as variáveis de comportamento
ingestivo avaliadas. Os valores médios
observados por esses autores, em termos
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percentuais, do total de atividades de
comportamento diária, foram 14,28 % para
alimentação, 33,55 % para ruminação, 51,71
% para ócio e 0,46 % para outras atividades.
Esses resultados são próximos aos do pre-
sente estudo que foram para alimentação de
15,73 %, porém superiores para ruminação
que foram de 18,59 % e inferiores para ócio
e outras atividades, cujos valores obtidos
foram de 63,61 % e 2,07 %, respectivamente.
Os distintos tempos de ruminação explicam
as diferenças obtidas entre os estudos.

Embora tenha sido verificada diferença
entre raças para o consumo de matéria seca,
não verificada diferença para a eficiência de

alimentação, expresso em g de MS ou g de
FDN ingerida por hora (tabela IV). Esse
resultado pode ser explicado pela si-
milaridade observada em relação ao tempo
despendido em alimentação e pela pouca
diferença, em termos numérico, observada
para consumo de matéria seca e de FDN. Em
relação a eficiência de ruminação, expresso
em g de MS ou g de FDN ruminada por hora,
observa-se maior eficiência nos cordeiros
da raça Ideal em relação aos da raça Texel.
Embora os cordeiros da raça Ideal tenham
ingerido uma menor quantidade diária de
MS e FDN, e que tenham apresentado um
menor tempo de ruminação, quando se
calcula a eficiência de ruminação (ERU

MS
=

CMS/TRU ou ERU
FDN

= CFDN/TRU), verifi-
ca-se superioridade nos cordeiros da raça
Ideal.

Não houve diferença significativa para
o número de refeições, porém, o tempo gas-
to por atividade de refeição foi maior nos
cordeiros da raça Texel em relação aos da
raça Ideal. O maior consumo diário de matéria
seca dos cordeiros da raça Texel pode expli-
car esse resultado, já que não houve
diferença em relação ao número de refeições.

CONCLUSÕES

A inclusão da casca de soja em subs-
tituição a silagem de sorgo na dieta de
cordeiros confinados promove aumento do
consumo diário de MS e de FDN e leva a
diminuição das atividades de ruminação, do
tempo total de mastigação diária e do tempo
gasto por refeição. Além disso, promove
aumento do período em que os animais se
encontram em ócio, do número diário de
refeições e da eficiência de alimentação e de
ruminação, da MS e da FDN, da dieta.
Portanto, pode-se recomendar a subs-
tituição de 100 % da silagem de sorgo por
casca de soja como fonte de volumoso na
terminação de cordeiros em confinamento.

Cordeiros da raça Ideal, terminados em
sistema de confinamento, gastam menos
tempo em atividades de ruminação e de

Tabela IV. Efeito da raça sobre o compor-
tamento ingestivo de cordeiros confinados.
(Effect of race on the feeding behavior of feedlot
lambs).

Raça
Ideal Texel Média p>F

CMS (kg/dia) 0,796b 0,887a 0,843 0,001
CFDN (kg/dia) 0,281b 0,305a 0,293 0,020
Alim. (min./dia) 226,84 226,32 226,58 0,937
Rum. (min./dia) 224,21b 311,05a 267,63 0,000
TMT (min./dia) 451,05b 537,37a 494,21 0,002
Ócio (min./dia) 953,16a 878,95b 916,05 0,007
Outras (min./dia) 35,79 23,68 29,74 0,227
EAL

MS
 (g MS/h) 219,81 247,93 233,87 0,070

EAL
FDN

 (g FDN/h) 77,76 85,40 81,58 0,138
ERU

MS
 (g MS/h) 282,49a 207,78b 245,13 0,033

ERU
FDN

 (g FDN/h) 101,88a 72,50b 87,19 0,017
Nref. 11,42 10,00 10,71 0,121
Tref. (min) 20,42b 24,03a 22,23 0,012

CMS= consumo de matéria seca; CFDN= consumo
de fibra em detergente neutro; Alim.= tempo de
alimentação; Rum.= tempo de ruminação; TMT=
tempo de mastigação total; Ócio= tempo em ócio;
Outras= tempo em outras atividades; EAL

MS
=

eficiência de alimentação para matéria seca;
EAL

FDN
= eficiência de alimentação para fibra em

detergente neutro; ERU
MS

= eficiência de ruminação
para matéria seca; ERU

FDN
= eficiência de ruminação

para fibra em detergente neutro; Nref.= número de
refeições; Tref.= tempo por refeição.



Archivos de zootecnia vol. 63, núm. 241, p. 63.

COMPORTAMENTO INGESTIVO DE CORDEIROS ALIMENTADOS COM CASCA DE SOJA

mastigação total, permanecem maior tempo
em ócio, apresentam uma maior eficiência de
ruminação da MS e da FDN, e gastam menos
tempo por atividade de refeição quando

comparados com cordeiros da raça Texel,
quando esses apresentam maturidades
semelhantes em relação ao rebanho base
dos quais foram originados.
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